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PREFÁCIO

Um convite em boa hora

Conheci a Ana Bavon num inspirador encontro de lideranças femininas promovido por uma revista, num fim de semana de debates, música e risadas no Rio de Janeiro, em 2022.

O Brasil ainda saía, bem machucado, de uma pandemia que vitimou mais de 700 mil pessoas no país e evidenciou o quanto as decisões do governo federal eram pautadas por negacionismo e desapreço às boas práticas sanitárias e científicas.

O passaporte para aquele encontro tão significativo foi meu trabalho à frente do Roda Viva, o mais longevo e relevante programa de entrevistas da TV aberta brasileira, prestes a completar 40 anos no ar.

O maior espaço que procurei, com minha curadoria, dar à diversidade de vozes no centro da roda e na bancada de entrevistadores, com mais mulheres e pessoas não brancas, me aproximou naturalmente de outras lideranças femininas que estavam empreendendo movimentos semelhantes em outros espaços, das empresas às organizações do terceiro setor, passando pelas artes e pelo sistema de Justiça.

Desde então, mantive com a Ana trocas intermitentes, em volume e profundidade bem menores do que eu gostaria, dada a correria inerente às atividades de ambas. Por isso, o convite para escrever este prefácio veio como um bálsamo e uma oportunidade de aprofundar meu próprio letramento em temas que me são caros e, nesta etapa da minha caminhada profissional, se tornaram cruciais, mas nos quais não fui versada desde sempre — como a Ana no livro, isso não estava no meu DNA, que era de repórter de política, mais voltada para o imediatismo da notícia, do furo, do escândalo a ser desvendado e denunciado.

Fui uma feminista tardia, depois de entender na pele e na base da experiência que aqueles conceitos de meritocracia feroz, à custa de muita disputa, principalmente entre mulheres, eram uma cantilena muito bem incutida na nossa mente por organizações ávidas por resultado e pouco preocupadas com pessoas, o oposto do que esta obra que você tem em mãos preconiza.

Por isso, beber das palavras de alguém cuja própria história de vida, mais que a trajetória profissional, ditou o olhar diverso e a busca por transversalidade nas ações foi altamente educativo também para mim, e veio, como disse no título deste prefácio, em boa hora.

Depois de uma série de avanços na agenda ESG — e, dentro dela, especificamente naquelas ações voltadas ao aspecto social da sigla, as que estão focadas na promoção de diversidade, equidade e inclusão — que a Ana Bavon didaticamente enumera em uma linha do tempo, o mundo assiste a uma rápida deterioração de conquistas nesse e em outros setores ligados aos direitos humanos e à defesa da democracia no mundo. E os efeitos já se fazem sentir, com força, nas empresas, objeto de estudo e trabalho da autora, e foco desta obra.

Para isso, a volta de Donald Trump ao governo dos Estados Unidos pode ser um ponto negativo de inflexão na implementação dos grandes objetivos definidos na Agenda 2030 e de outros tratados e acordos globais mas, também nos avanços no dia a dia de organizações, como a abertura para diversidade e equidade em contratações para postos de lideranças e assentos em comitês de empresas (e, portanto, nas decisões estratégicas) e a transformação de cultura dessas organizações, áreas em que as últimas décadas pareciam alvissareiras em termos de avanços.

Se a Ana Bavon nos alerta, nessas páginas, para alguns riscos e vícios recorrentes, como o de usar a agenda ESG para maquiar as práticas de corporações não verdadeiramente comprometidas com seus pilares, os nefastos “greenwashing”, o que está se formando no horizonte é ainda mais alarmante: a possibilidade de retrocessos puros e simples, sem que empresas e governos se preocupem sequer em tentar disfarçar, legitimados por um discurso transformado em política de Estado pelo governo da mais poderosa Nação do mundo.

Diante desse momento histórico de extrema gravidade, se torna necessário falar em fundamentos, fazer a semeadura, como a Ana, que poeticamente se define como uma artesã do futuro, propõe e pratica em toda a sua trajetória profissional.

A forma simples, direta e recheada de dicas práticas para tomadores de decisões, investidores, empregados, estudantes e todos aqueles que estão inseridos em vários tipos de organizações, de governos a empresas, passando pelo terceiro setor, com que a Ana traduz o às vezes complexo linguajar da agenda ESG é um convite à resistência em tempos de ameaça a direitos já conquistados e tantos outros ainda por obter.

Nem um direito a menos é aceitável numa realidade em que mulheres, pessoas não brancas, idosos, pessoas neuroatípicas e com deficiência e outras minorias ou maiorias minorizadas já enfrentam enormes barreiras de entrada e de crescimento em corporações, e governos patinam na aplicação dos ODSs e no enfrentamento de grandes temas, como a crise climática.

O livro da Ana funciona como um manual prático, mas também um código de ética para cada indivíduo e cada organização que compreendam que “o futuro é uma consequência inegociável do agora”, como ela pontifica. Vamos nessa?, ela nos provoca. Vamos juntas, Ana. Conte sempre comigo nesta caminhada.

Vera Magalhães é jornalista, graduada pela
Escola de Comunicações e Artes da
Universidade de São Paulo (ECA-USP)




INTRODUÇÃO

Minha contribuição como “artesã do futuro”

“Artesãos do futuro.” Gosto de usar essa expressão para definir nosso papel no mundo, especialmente como pessoas que pensam e implementam as estratégias ESG nas empresas, contemplando os aspectos Ambiental, Social e de Governança na gestão dos negócios.

Abracei essa área acreditando firmemente que está em nossas mãos construir corporações mais socialmente responsáveis, impulsionando seu crescimento econômico, mas também contribuindo para formações sociais mais justas, inclusivas e equânimes. E por que digo que, atuando assim, somos artesãos do futuro? Porque é importante entender que talvez você precise criar a realidade contando somente com sua imaginação e criatividade, e talvez você não veja os resultados do legado que está ajudando a construir agora. Mas esse legado é fundamental para a perpetuação da espécie humana e, mais do que isso, para a manutenção de uma civilidade e de uma sociedade equilibrada para as gerações futuras.

Por isso, encaro este livro como uma das minhas contribuições da artesã do futuro que procuro ser. Nele quero compartilhar os aprendizados de uma sólida carreira de consultoria na área do ESG e de mais de 45 anos de vida atravessados por muitas das questões que são enfrentadas por suas estratégias, especialmente as que estão sob o guarda-chuva do Social, a letrinha S da sigla. Nesse meu caminhar, desafiar o etarismo, romper com o capacitismo, enfrentar o racismo, eliminar o sexismo e, principalmente, construir uma sociedade mais justa para todas as pessoas é mais do que um propósito — é minha filosofia e estilo de vida.

Também vejo que falta no mercado literatura com informações mais práticas para responder as dores do dia a dia de muitas empresas e profissionais que atuam nessa área, procurando fazer rodar de fato a agenda ESG. Acredito que posso dar uma contribuição muito importante, ao organizar em uma publicação esse conteúdo todo que tenho vivenciado empiricamente na minha atuação como consultora. Entendo essa empreitada como um serviço valioso para meus colegas que trabalham nesse campo. A agenda ESG e de Direitos Humanos é muito complexa e quem não nasce com ela no DNA muitas vezes se perde nessa complexidade. Portanto, acredito que os insumos que tenho para dividir podem ser de grande ajuda para quem está envolvido com o tema ou que tem interesse nele.

Então, em resumo, a motivação para concretizar esse livro é justamente essa: pegar um pouquinho do que está aqui em mim, juntar com o que já foi sistematizado no mundo e devolver para a sociedade esses conhecimentos que são tão essenciais em um momento crucial para redefinir um futuro mais sustentável — estão aí grandes questões, como as catástrofes ligadas às mudanças climáticas, que exigem urgência em respostas no agora para garantirmos um planeta habitável às próximas gerações.

OS CAMINHOS QUE ME TROUXERAM ATÉ AQUI

Como adiantei, minha vida é atravessada por questões que estão postas no rol daquelas com as quais o Social precisa lidar. Sou uma mulher neuroatípica, condição que foi a causa do sentimento de inadequação que me acompanhou durante 40 anos. Sou uma pessoa que está dentro do espectro autista (TEA), com TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade) e AHSD (Altas Habilidades e Superdotação).

Formada em Direito, por um período atuei na área de direito trabalhista, e aí implantei estratégias de resolução alternativa de conflitos e negociação justa. Nesse posto, fui percebendo alguns aspectos de letalidade das relações do trabalho; observando como, em certos pontos, essas relações eram nocivas. Então, em dado momento, pensei: não quero mais continuar trabalhando para tentar mitigar esses efeitos nefastos, quero evitar que eles aconteçam. Acreditava que seria melhor ir para o outro lado, atuar para evitar que esses passivos trabalhistas surgissem. Pedi demissão e decidi seguir a carreira que eu tenho hoje. Queria trabalhar especificamente com as questões de gênero e étnico-raciais no ambiente corporativo. Além da visão estratégica e técnica da advogada, eu tinha um conhecimento empírico, daquilo que tinha me atravessado, né? Primeiro criei um coworking especificamente para mulheres. A intenção era apoiar a atividade empreendedora de mulheres que estavam sendo expulsas dos ambientes corporativos, que não atendiam suas necessidades específicas. Só que eu me emocionava com as dificuldades delas, não cobrava, e o negócio não foi pra frente.

Na ocasião, eu já era muito requisitada para fazer palestras nas organizações explicando as problemáticas voltadas para gênero, raça e classe, e sobre o impacto social das empresas nesse contexto de transformação social. O tema da diversidade, equidade e inclusão sempre foi muito natural na minha vida. Não é que eu tivesse um produto para vender, porque era quem eu sou. Assim como a ética e os assuntos ligados à integridade, gosto de brincar que não sei ao certo se sou ética e por isso esse é mais um tema natural pra mim, ou se é apenas a rigidez cognitiva do TEA operando. Acredito que a soma da minha vida com a minha visão do mundo, mais as ferramentas e o repertório técnico da minha formação em Direito, me permitem atuar em todas as áreas de forma transversal desde sempre.

Então, quando comecei a fazer esse trabalho mais voltado para um perfil consultivo, caiu a ficha e pensei: “Poxa, acho que é isso que eu tenho que fazer, né?” E nasceu assim a B4People, em 2018, quando as demandas aumentaram muito. Ou seja, a consultoria não foi algo que saiu da minha cabeça para o mundo. Foi o mundo falando para mim a direção que eu deveria tomar, como uma rota muito
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